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Q, abraço de familla,que, eni nosso 
nome, -vai a Missão Especial, trocar çon: 
,o • Brasil; e o pensamento que anima 
aqueja,,Missâo, e • al conduz á, pátria 

.irmã, ¿qpe significam? Peiroutras pala-
vras, preguotava, asairn,;o, sr..-dr' Júlio 
Dantas, ..quando na Bipìtisori<,Nac.iowal 
se reteria á. Missão á que preside; e 
loto respondeu:—Significam a kaidade 
moral de duas pátrias; a Identidade de 
dois destinos históricos;* defesa comum 
do palrimó¡aio espiritual que a ambas as 
Nnrões pertence; a!exaltarão do Iénln 
da Raça,e da sua missão civilizadora 
no • Mundo; o culto dos,ideais humanos 
de ,praz. de solidariedade e fraternidade 
dos povos; o ,respeito de.tudo o, que nos 
separa, e a glorificação de tardo e que 
rios une..,J, 

-Em nome de Portugal inteiro, e dos 
sentin-lentos` .de' fraternidade que o unem 
,ao iBrasil, não se podia dizer inelhotos 
fins verdadc:iros.dáouela Missão. E êles 
são! possíveis. hoje, por obra'do'Estado 
Noúo, ,ou da ' orientação -0è deu Safa-
zar á nossa política externa; nu tocante 
ás, relações com. o.Brasil, •as qua , 
frias qU :quasi "mortas .ressurgiram; com 
alma e fórçã que em'boa'verdadc his-
tórica se não ` viram [ nunca. •Pollemos 
dizer que ' dois povos irmãos se desco-

Qbriram mútuan)ente—e nisto'se cifra a 
nossa política de amizade com o Brasil, 
devido. ao. béiiio do 'Chefe. r rrrr, irar 

i'.I•,•: 1 111 ... { AI . L':i: ... b,-t 

[:assim corno' os portugueses de Lis-
boa, e com ,êles, em, espírito, os, portal 
guesés .de - todo o Portugal, soubera'rn 
testemunhar ao Isr. General_ Carmona; 
quando partiú para os Açores; estima 
sincera, .'ei.mostrara"m compreender ;o 
significado ,,dessa sua ivia'gern,•r•as!;Im, 
coa)fornie noticias já chegadas r publi• 
cadas,! os portugueses.de Ponta' Delga 
da; -primeira cidade` 'açorelina aonde 
aportou o vénerando Chefe-d5 Estado; 
o souberam receber com tôdtis' as pró,' 
vis de , carinho é respeitó, e'•com todo 
o entusiasmo 'de puro patriotismó: Diz 
nos isto irreffagàvehnente que Portugal. 
é todo, um só, cio -coração dos portu 
guests; aqui, nas IlhiN dui4,tlântico,'e-
em todo o Ultramar,' Eis o que a viageth 
do Chéfe rio' Estado. aos Açores preten-' 
de dctiignstrar,1como as•oiiteriores1via•• 
gens ás nossas colónias. Tôdas têm ti(io 
por fiai clamar,ao Mundo 'a nossa Luii-• 
dade``nacional' indestrutível, "e' afervora 
la rm! nós - inésmos: iE' felizmente nc-' 
nhuma ainda, nós mostrou o cÓntrárin:i 
Há hoje-em, nós todos verdadeira coas.'; 
ciência nacional, consciência, dos nos 
sos dïïeitos ' de` povo livre e indepen•. 
dente;"e , a n` a missão civilizadòra,' 
e de qúè 'túdb '8 que é da Nação 
Ro é, ( e de éada' um. ^Entre os deram* 
triunfos da Revolução Nacional, oenhuin` 
por certo é o maior. Serra êle, ou sem a 
consciência, nacional, em que tanto in-
sistiu Salazar, tóda a obra, por mais 
perfeita; náci—consegttiâ ,' perdurar' Iió' 
tempo e np'•èspaço. E. tal consciência,, 
devemo-la-.á.avisada política , do Esta 
do No.Vº,,;que acabou, com a divisão 
dos'pôrtúguese!, para os torn-ir uma só' 
família nos plano„'dós intérêsses supe 
riores dá Pátria. ' 

-da F. 

oldados 
., 

Umas após outras dirigem-sotforçãs •xpedicionariaspára¡póntós"que 

Cireuustaneias ,ponderadas determinam fixáç'âo ', r g si Ut, _`_: i,t; 
Vozes—bastantes ;,jÁ-deafilam pelas, rúaé de Lisboa uucleos de,trppns 

que, por momentos, dão a Lisboa ` um aspecto que não alarma,;;o' que seria 

injustificado, mas que lsnçia<m polo,ar•que: éetrespiía um`Iviiir de alma ex-
trimamente dinamisante. ; 

,, 1 .•'jt.' p....l J ' 
E',que o soldado, devidamente equipaà6, reareha°com •ntusia$Po. coa 

garbo de quem sente,o tvalor dq;fim'que o lera ao pente que;lhe destinaram, 
em horas de concentração do espirito superior, que,vive' sia instante !preeeu-
paçlto de fazer sentir ó" valor e prestigio de Portugal. 

0 doldado portuguez, embora o seu coração seja toldado pela nuvem 
da saudade peloa,seue,.dos que ficam a mourejar a vida, é, na hora propria, 
o modelo da coragem, da abnrg-içAn; ó-o heróe'de ít mpré e que deá;lumbra-a 
Ii storiaì ' rias .'ipagtnRn doiradas dia suas façanh é, ande é`postn' .á prova a 
lealdade e o calor. 

Na.hora do embarque,, deei',lando, pleno de garbo,?ippneeiente'do mo-, 
mento histerico que o !chamara a cumprir o dever,+'ele, o.soldado ' sente o 

seu coraçlio a bater `no' mesmo ritmo'dos que ficais, ambos rio âcélàúdo qüe 
perturba a'sérenidade em que sempre viveram za -horas d̀o deáEitío ..,  

As aclamzçõ" dominam o ambiente naquelas horas, e nada, maio são 
que a exteriórisaçlto dó sentir de ,todo o Portugal, vibrante de aleXriáz'e.ao' 

ver partir, os que vão no doodobramento. da Pátria fazer vincar o' diièitio, o 
prestigio, a soberania. 

Tropas vho—não sabemos quantaé—mas elas devem séntir, que todos os+ 
Portugucees que ficam a vel-os seguir, os acompanham num•urribient4,de ca-

rinho, 'animando-os na suta Fé, sentimento .que ;o s; absor.ve;:intsirarnente, 
porque eles teem Fé no destino que os renrileiroti1 ' alinhoà, ordtãnoa ié fez 
seguir, 

parti corifiantés no Xalor proprio, nó hsroisnad. da raça que_ deu 

ja provas bastantes do que rNpresenta uma farda a a,juetar e conter uma, f orça 
que nitº deixa hesitar uüï' rnbmento na apreciaçAo do quanto vale natcausa 
de'Bem-Servir. .,t' r ,E ii ,, r t. ,i;, k,:, 

Sim: parti de ,olhos postos no, Futuro que antevémoattodos seja aiirçó= 
lado por um .prestigio a marcar ria Historia ura momento eutminante. , .f 

E ficai certos que noa que ficam ha uma, grande, ;anci ai;de carinho 

por Vós, '.que ides` por óutras terra dei Imp•rió, ` levantar; bem ao alto'o 
nome 'do Portugal, cada vez maio luminoso na'ascenéional rnúicha'afqué' 
vimos assistindo, deede'que'Silazar---o grande chefe— orienta -'e` tcoipaiúda,U" 

Pelao Terras onde ides, afirmar à noaaoí ooberánia,.. ;dizéi . que 

nenhuma outra no Mundo---sim, «no rluirìdo-=r vive itão confiante no ecu,pes 
tino, eritrrgue á força motal ̀  que é , o timbre, dos gire, sabem .viver com 
Honra +. t )'.. (• t ~i í i• '' 

' Porto óu longe, ós upgsos óthos seguirãd, 1'vadotii pélo cór•'ção,, até 
onde vós demoreis,..resplandecendo, de patriotismo, aehoree, os dias[ os 

meses, enfim o tempo que a1Patria èxigir. i r I r• i: { ii Jli 

E no regresoo, nessa hora festiva de.regresso, ;Portugal -inteiro vos 

abraçará, aclamando o Soldado Portugues, o •he`roico, o:leal soldadó de'umri' 
NaçAo que - todo o, Mundo admira e da qual ele <deve e* ri tir-te , n gullìoë® d•' 

r,: >y - ., r ::. Ift. l✓H .ì I,, c. ," I . ,O(r representar no seu aspecto. •rnil fitar: , t 

Sempre por urri Portugal-cada vez mais aureol•doíds,prestigio, fiel, 
dados de Portugal. 

Novoiaglstrar•o ALM0•2 VAZ 

Foi nomeado Sub-Delegado dá: 
Procurador da Republica em,Barcefos e 

.10 
Uo 'r.hfr.7f 

já,tomou ,posse o Sr,,Dr. José TeotóriW1 de Gülïnarães• dó Batiçi Fgrrè1 a`Áj 
or, 

tinto,barcelense. •i;,,; Santana Pereira Vaz;+quç! éxe„rcia•inte,. 
O novo Magistrado'enlrou ;nz. efecti rininïenie ëssai fuiïções . ", algunsme 

vidade ha dias. > i .[. ;, riR:'suutu+diF'' _ c.rni.uii m oi` mi! nen 
Aprese 

primemos. 

de Azevedo Ribeiro. da Fonseca, dis-

Esto 'hüi-hero fás vioa'do pë) 

Comissão de 7Cë 

'Foi irt5iireiìo gerené. cta a êracia. 

vos o iibssó estii)ado pmjo srl•llm` t 

Guímaraes gerais siaïipatias, 

—A este , nosso ' aniig•o • iapré°seriei 
mos os nossos irielhore tümprimentoS. 

nsüca , i•,i derparabpns, 

l'ìl•s:]T:i 1i;r!!rr? 

  ;r,:, 'tt ;r 9bi 

`Kl' Téérn sido i•ntºshWdifículdadÊ po- 
'r'a obter o ` ifiiltio nec §s•àtio' á popula-
ção do nosso''concelhó''4ü`i ór`yezeso, 
des`inima chega -à traìi,pãrécer nos que' 
cuidam desse-probiérti"ã: 

+Es, otado'o'milho`prõdúzidci nó ëoíi-
relhr); só a', vinda jbo`•) tïilFio ?éòlónià}. 
podia atenuar a defeciencia, má§'tiïífra 
de ser em,falquantidade que,.púdesse 
ser parcelado:.. proporciona'imente ,,ás 
populaç0es rurais,.e de; ~ conce)h,•) tão 
pgpüloso,ë vasto, cpjno.ié,o.de•Barcelos.. 
i: A Camara tem;,deligenciadoiatingir 

esse, ipropo§jto,-,instgr do„na uinda,do 
Cereaj.• em„ v,aggn's ;,sucessiv.os.t;•cnum 
ritmo que p,óssa mantel,, _ ai,,gil-,qual 
abastecimentl) 

iríilhó que • i1 vingo —p, á tppm 
'fido em apsrecive r quantidade;,,;um• 
parte e destinád' aos. pegociantes;,mas 
a maior téin'`sido d,stnbuida,ás`juntas. 
de` Frê út s1 ás o. `' qüais'ó úendéü% #QS 
sea's 'p2rog6ianos?:̀' 
G Sr, W. Peixótó``dt 'AÁ inêiáa, ilu•tie-

r r ' r , 1r •, r: 1 + 
Secretario' dá''Camara, -a encargo dá 
geal tem estad6,essâ,'tdistribui•ãó, rtem 
sido incansavel para atendi Í ollos 
dentro do'poss.ivel. ientro nn1 
., ,,,Até aquir•comó.o,racionamento tem 
sido.,ba.Mante.reduzido,_as necessidãdes 
de, cada .freguesia, ::tem`-se' awõlutflxdo; 
mas está ,prprnetid_a grende.quántxdade, 
e;entãoPé;dè•esperar,, qúC paràrtt•dós•`á , 
a.illto,r-,que„'basta` até :á`nova2cnlhéita 
quc•'s prbmetédora'.-"`! 

•!►SS•i. Sf•uh•r•'a •I,• •F•ant•u•é•r• 
,,,,••PpNCaS , pessoas r,teráo,,-olxidado i.• 
série de procis5 s,de,velas:que,no ano 
passado, acompanharam,;-á ?Vjrgèin;dõ 
Monte da Franqueira á nossa Colegia-
dra; daqui partiu'-depois•com enorme 
acompanhamento de peregrinos que 
assim L'he`manifèstararri•,á espér'ánça'de 
receber Suas benesses. 

Hoje, mais que nunca, atenta a hora 
trágica, èm quero' mundo;se`fcon4ituiu 
colossal sorvedouro de aitfiw% necessá-
rio se- torna gaertodos'nós, ,'coititvérda 
deito, éspírito 4e. sacriffcib; demonstrar'-' 
do a muita veneração que a Ela tribu-
tamcis; compaieçãmos-nas-três prõcis- 
soes (24,,- 3,1,.d t ¥cato er7.,de S.etembco) 
eni que h2-de;,var,.p5r S Paio dé ",Cra•• 
lhal,e,Barcelinhp• parsi; 'itds•a;.A!làyrfz! 

Confiemos, portanto, em que só os 
por, qualquer• for.ma,1mpossibilitadds'não 
preStEnì'nrVir'gém:ó trïbiïtdiï—iié 
'Lhe devemos em.A _V6iérai éi'dutrosim -á 
prazer' ;que temos; erh :ptidir;Lh'e€Wolvá' 
os olhos, para dão iingëntes e.dêSitmarrá§ 
nata~..', ,[ ur)frrsrriiss - up Sr .'(•. %'`" 
if l•'r-bem`.Ceito q.ue•o-3maibr ,intereStsè• 

num qualquer pedido faì'.cóm!'•Úè'`si' 
mentem as probabilidades de ser aten-
dido; é, pqï; çbh" gfíirftc,&a máxima 
convepien•çja que [paz, p•ortto•dos tão 
desejad ; gela pedida pot muito e`bons 
fieis para que Nossa Senti- r 'à Fran-
qutira•,interceda g pela', t ti :àtribuIáda 
Hum, &dade. 

Assim não ser dui ádiá ttesperar 
que,,,peló'fnenos, §é msnténh>i' a'ãfluën-
• çi& ridos aios, •,pteriores),•dado,o,acres . 
cento d••ptrigos para países„que não 
nós, ao mes1pof tempo providencial e 
sapientemente arredados da conflagra-
cão actual. 

4 ., t •.. ,. 1f i r,r 
r:•Aguardëm'os, • pbí§, o momento dej 

vêr;'em cerda tereis' das pfóclssoes; gran- , 
de contorrencia de gente'e`á fÓÍm 0bèr 
que Nossa Senhora•da• Franqueira será 
,instada a cobrir-nos':_com •o-Stuímanto 

!; ,,,,,,l;protector,;• •• ;:. ..• ii(J obniíl: •y3r. 
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•ra,ru+s•o:3 

Nasbaseado Grém1i o? eestá, pois, . 
ideia da •S"em,ç•l ançá,dos,intprêsses que 
implica áda`'s;ua solidariedade. • 

1\tá""écónômïã-lï e-7a7 mú 07rvaa á 
roda da conpór ência que visa va (á eli-
minar brutalmente ósicompetidorës-ff0 
ideal de cadarum;era4iM sózï0h-Lem 
campo,, •qmõ,-s'e—tõdõ''s'õs,que.labijtam 
duramen' pela vida não gSaggeassem 
'direitd já dffi tuga• ao só11 ;,-, 

•eçgnomiai coiporait•va condena-
-fie a coJncorrèhG1 !irng4errada que ,só-é 
causai da_ , ,gu;e provoca 1•utas de 
qúel Os ,•yeggedqresr•sacin: a• escorrer 
sangue,,, 
,,, ,;A,.d!sçip11na;• da' :concorrência •- é't'a 
-primeira;mPssão, ;dos ,Gréiiiios,. ; 

+Dé um modo 'geral,' incumbe-'1h6 a 
'rejrreseMa•ão'dos fnterêsses'do• respéc= 
tivos1raírros•râe1p'rõddçào oif' de ) c63 nér-
cio,tdefendendo=bs perahté ó' Estado e 
osioutros' organtsmos'córpurativos•''.' 
6r`f'At'ra"ves dasasrii déctsches tóu 'dos 
regulamentos que propõèm, os Grémios 
óríenta`m às actividades que i;tutelam, 
=éstabélect-ddo"as normais de fabrico, bis 
condiçõès'da tiara acç$ès, . etc.F  

`No el&cfciódésta junçaa de.caracler 
eCbrioiizzco, devem°os remtosisu.bordj 
nar a sua actividade . ás exFgencfas sú-, 
,•terrores da écon.omra nacional. 

_„F_, r0§„Qrémios;tém,.tarrb•m, , uma,fun-
r L1: `; _.. ..-,,,1 ',.•-
r Pronunciam-se acêrca,,da `situàçifo, 

do, pessoal • ao; -serviço < das • respectivas 
•erpprêsas,-e, promovefn,•a5melhoria'da. 
sua: condição., Imcombe lhes'ocupareni-
-Se, ia7,hig¡ene:re{segurança dos locais 
de?trabalho. Cooperam-cóm:os Sindi-
ca-0 ,,,na.fundàçãó .e na-manziterçãó de 
institui_çóesr4e previdênciaj=destinadas 
a proteger os trabal'ii doçes. 
•; IMas ç triá de tudoy pâ-;aedo, sóçi l r••,. , •. ,-• 
•ïtos GL'í14 s ezér'ce se pelo ájustamen 
ío de.'contrcitàsT,^olect!t0,s dé'Mr bâ1ho 
etiu quel1•nter•êm•Co»r-ff âC rèpïe'sêt tâli 'tés 

d'as::empr`êsas.;cite., •.r;7; ,, _:. _ --; r; 
S rì7'.9;:y,'I5i1 

•• ^' i: } ti `? tï!ff•T^r-(•.t•• Q: aZ++tr«•'.__.-. t, 

•• aonii;,'••••y •b o;n3ir.•1lir ., -1 ra,: 
3 4rjU.•9C1a&,Ede-,,8 

r1 ,i1.Not.proxitiloi domingo e durantè à 
semana; estãdr,de , serviço permanente, 
a•,•.Farmacias,:•,Moderna:ipa-Latgo da 
P.•orla,;N:o,va;,et•r:tia.enrr'BaxÈel¡nhosï ^ f• 

i,1.1 n ª,J;i 

Dist n•ac?. hon rosa" . 

Com . pleno-.êx¡to,•-efectuou•se,:.ha 
pouco, n2 Sociedade de Geografia, a 
Exposiçi≥ó•F`Inter GámbiiiãEscólar•;que 
fiiu'trabalhós ••s cscólás dë tódõ o ëtl•  
Império'Portti s... inv •a,s1" 

A' Escola « Rodrigues de Faria..o,.,d. 
Forjães, Esposende, foi conferida uma 
menção hon •â vó rosA'dë rëa►°, •• º••"O 

._ O•-trabalho com- que -,essa-escola 
concorreu á Exposição, confeccionado-
pelas suas alunas, debaixo da direcção 
da directora da referida 'escola, a dis-
tinta professora sr.'AD•Maria' Irene Vila 
Verde Alves (te Faria Va[è; coilkistiu 
numa boneca, com•°cérca'.de' 0,-50 de 
altura, vestida a rigór•cótii•ó traje_ w rés 
gional de Forjães. 

Esta boneca foi depois oferecida á 
ppupila.,de Sua.Ex.',oxSenhor,,Presiden 
{e do Consélho• a quere foi entre ae, no 
dia 22 do mês passado pela èscrifora' e 
cõnferencista` %H -- Sr'.a"' D' r Àniélia 
,Proençg ,Norte:ílr,ln o4,1 -3:. º, : A F rí. 
x, O.,!Senhor.Doutor Oliveira .Salazar. 
mandou agradecer á considerada pro• 
fessora sr.' D. Maria Irene. Vila Verde. 
A.-4e •F'àW# Valé a oferta da boneca e 
cMrtunicãr`I1íe a'al'e•rW bín gtié'a``ré 
cebeti ca crua. pupila' Mriria Amónia y } 

--.Felicitamos a distingi prõfessora`' 
t,   

estas de v'e.rao ;da,•F, i-
,. Foz >..• 

-^r•A Comisèãoi Municipal de Turi,smti' 
,vair.nesta;época, ofetecl~r aos banhistas 
Am, programa d.ex distraçáPs,variadas, 
que decerto , há-de despertar,o •interês•e 
da Colónia Bálriéar'que prefere, para 
scú ,veraneio;- a lindfssiiíia '' Praia dá 
Claridade:=1, :, 1; 
, _, inicia., se ê,sse programa, n:o.día•3 de 
Agosto, com um número de novidade, 
que vai decerto causar singular,sensa; 
cão: o' cortejo dos contrastes erra que 
passar ó tipos' dai'Figúëi'ra' an(i•à'é'iis 
correspondentesrfigtitas da líctualidade: 

O !. dia, Z será dedicado ás crianças,' 
que em tão elevados número afluem ao 
areal doirado! dial Figueira, a„colher os 
bene?tèibs do rodo" e dos c!orétcis do 

ara No domitigo,a 1,0,real¡zar-Zè-ú tfía•ni 
fica toirada, com pessoal do melhor que 

ld o; :, up 1113 

o;saAtrtal ser'o seunseguro'na'.pàder01 
CQMPA1 iHIA DE SEGUROS1COMER, 
CiQ; EiIIIND.USTRI'A;'.que•noirexetcició 
de!tj94Q.!pagou de juro•aos:•aciotiistas 
ma.-is :, 54°[a+a tendo,••a¡nda r o • lucr< :' de' 
4055.524$52 que aumentou ao capital` 
e.-. fundos idè,freser-va• Sinistros Ou 
74:922,447.11':,5.x: 91!(i).+ i ì;rlti!wLfP 

? ' w 1"; :b 3'• 1i1• :: lJ1y ° w r 19: Rait 

cl$,•,U'R A)q 
•I'1 s•--• r,•mo• 

fui T0.1) s`Eós RAMO.5r.,, 
: rlli t, i  t)3,1 .•r.,. ï- h•.7 

irai i SEDE:lri•? r rim!)?• p r.,L ; ?í sii 
rrt•Arcbirda Báiidétta,22•^L'Y•S'BC3A'up 

4bsbirr.r;ul' 
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Vilar,, em companhi -t de sua esposa e 
fil'no• encóntra s̀e )'o lnossò amigo Sr. 
Manuel-C ardoso' de-'Albuq•nerque.• - º 

praia dé'Fãdéi'r'contram-se os 
nossos AR1itiOC Srs. Padres Manuel e 
António Vila-C.hã,Esteves e irmã Sr,, D. 
Ã mintiá•Vita-Chã Esteve~. t 

•„- -Na,mesma praia, encontçarn-se as 
famílias dos nossos amigas srs, Cândido 
Gonçalvé• Pereira;'; Marcel(' Sér?ão .da 
rVeigai..e •Ma+nuel, dei Sou;, ' Çzrvalho. 

- Erri Afife; t c II ,i y enco,tltra se ,al`amília 
-do nosso amigo sr••DrJóséda•Cïràça 
.Faria•,Junior 

--Em4Esposende, com sua família, 
encontra-se o nosso arraigo Sr. Artur Ro-
riz'-PereCra.) oá•,ít !,u .,',.y,; . ç 

`Na praia•cía .4pulia, encríntrauï se 
a• fitllÍliaS•.(t(1Sin0 (•s artiigos sN. Dr. 
;.Porfírio iAntón,ío ti i._Silva: Dr. Américo 
,.Gome~, Fernandes Figueiredo, capitão 
José Mendes Alçada,.intóni•o .Guima-
rães vale. Cá►tdido da Cunha, .José 
L'uiz``da``Cúnha, Kàirtie1 Pereira Vilas 
Bna•, • rJosé 4Alhertoi Antunes, Reinaldo 
Pereira Machado, Domingos Gonçalves 
Saraiva, Man ti e1.,da Graç<r .Pereira; h1a 
nuel de Jesus Castro e Mnnud Sendirn. 

NTOICIAS DIVERSAS 

A •4 
`Nassua propriedade de Ar 

' miar cidade itõ Porta, cíiri-orciou-se, 
no passado dia 27 de Julho A Es.•' 
Sr.R D. Lacra da Glória Marques rte Sá 
Carneiro, ilustre ,J,Gtrisçntr.s;tltg .desta co-
marca, com o.Sr., Francisco Júlio Mo 
re'iía da Cunha,, funcionário superior da 
biixw'Geral dê Depó-,itos,' 
•• =- Desejamos-lhes rnu¡tas felicidades. 

•f; 
'' L i re u YSá dá, M i •a•n r'a 

li 
No liceu Sá de Miranda, Brjga,•r.fi- 

zeram çxa, te de ,,admissão e fôram 
admifidais, as meninas: 

M;ir#r• Edúarda Mancelos, S, nipain, 
Maria Emília da Silva. Ferroa, Maria 
lrília Laldolt Sousa Vaz, Maria Lúcia 

temos, carpas rie,desloca+r gentes afasta ,rGbnçafves' Seih`6 ` da Veiga e Maria 
dás do Ribatèjo .e das Beiras. , ; y, -• Salomé 'Alves' Pereira e' os meninos 

Seguë-se, , lia semana seguinte, , o. Alexandre R. Carvalho Penai, Américo 
Tòrtiè!d -Oficial prová; que Faria Quinta , António •José •.Miranda 
rer:néa sem re, uma ,assititcncla :sëlecta ""'  p , Aviz.,Pereira Brito, Antonio ,Sampaio 
e,, ia,:fechá,Iaj parta ,Serenata-de efeito,, F;leão, ` Diamàntino ' Alves de Çastro, 
no rio MonOego;,,,, z1 ;,ri z at .. Franèiscó Mainúèl Cardoso e Sijya Dias 
Á semana que decorre de , 18 a 2.4, Gomes, Francisco'' Pereira = de Faria, 

é `preenchida ' coni,ó trádicidnal passeio G'onçalw Alfredo l!M;randà Pereira llí-
fltiv¡al"deviicaidó•á''Cülónia Bálnéar \'i•.d¡o Manuel,; Beleza Moreira, José An, 

toai~ Carneiro Pacheco Limpo dç.Fa- 
Jogos Florais da Figueira da Foz, no ria, José Carvalho de Figueiredo, Luiz 
mesmo dia, ;á• Doi te, uo, Casino Pen¡n- Lopes"Simões  Cor reia, Manuel Fernan 
pular. ,,r; rt».; 'doJ' Pimenta Lopes e Múr¡o Aurél¡o 

A` 24 outra coirida de toiros e a Martins., 1 • Teixeira  
28, Torneio de Tiro aos Pratos. y y  
owl En cerra r-se'=á o núc!eo'de festás dd I —0's nosdos'parabens. 
niê•.de•,Agasto comum grandioso cer- `! .1 *, C. 

tamert de ranchos e,, à, noite., no Casi- 1. -1º•--r---

n"o, a3 festa ATÉ AO ANO!, de reconhe  
mento e homenagem aos banhistas de SOCIEDADE' ,nat 
Agosto;igiiè•í'arfein''da 'èidade:'  

"•i-x•més• dcí 4.s`c sse 

T8), ,festiva1 ri61 Mondego•(á•23) e os 

ourUBS3PIFr oe10j0áC a Silo 
Se desejais co tiprãr óbJectos de Ouro, 

pratas ou relógios de ;Marcas" garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. •D. Ántóniòç Barroso porque te-• 
nibs `a ' certeza de', que serve bem os, 
sè'rì's-clientes é'sémpre mais ,barato'nes-
ta'lcas't' 'po'rqú ', c̀ompra` . dfràt4ménte. 
ao`l"fábricaiiteS ' é 'faz" ás` suas vendas 
com uni lucro minímo. 

r.'Náá cdmprerri,relóg"io§ sem'córifron-, 
tare'm:,('ús'; boás' marcas qúe esta casa' 

,,,. vende e os pre osií_ué faz. 1 ' 
lidado r e seguro.,=; r:6a,1„zo3;.;,z • ì> ETem, oficinas,,;para a consertos em 

È; ; ,.:.. U, i' obje•tçis, d 0uró,prata e;relogios sendo 
r,'.:Coma),tíôas feitos nesta casa com ga-

-agentes dando bôas referencias.'''a'1-''1  

ria. 

Continuação 

UI Júri „. ut ;, r 

Aprò'vá`dói` Adefi?)ernii}'dés Ma 
cêdo, , António • Gonç.ºlvea da Silva 
(Ucha); Américo Leite Monteiro, Antó-
nio Áugurto •tprç,ãil,,Lãéiano cia Costa 
Marques Maci•l,,Valdeìn'ar Meira!Pi 11 'to 
(Durrãis);.António=-Luiz Soares-dea.Ma-
galhfiis, Joaauirw libéim dã Co•t1 Sea-
ra, Manuel Pereira Martins, MAr!lio Pe-
reira,Martins (PouaA); Joaquim Ferreira 
dos Santos, Manuel Alves Ferreira, Mal- I 
nuel de Jesus Oliveira, Manuel de Oli-
•veira Leitão (Guèral);- Augu:;to Gbn1Ps 
Ferreira dos Penêdos, Ernesto . Beleza 
Ferraz Bra+a;•tJcsé•da Silvá Sousa, 
•Raúl Manuèl'B<leza Ferraz Braga'(A1- 
velos); .IoÓd , Alves'-Novais; Manuel'Al-
ves•de Sã (VIIaíCovai; Jdlio.Ferreira de 
Brito (Milhazea Ahílioide Araújó Cas 
tro, Adélio de Castro Martins, Fraï'itisco 
Rodrigues da. Silva, José^da Costa Fer-
nandt5s (S: Miguel da Carteira); Clemen-
tc'Rodrigues da Silva Peréïra;'l:aaréh 
tino Ferreira ,(te - Mácêdo Fárlã'=1Gajo, 
Miguel Augusto ' Lobàrinh•w', e'= Silva 
(Cai rvallras); Manut•l deJèsus Sr1Ná'(Cou 
rel);"Domingos de Sousa Férrëira (Rio 
Cbvo,• Santa Etilália),•rios'é'Eduardó da 
Rocha Correia, Josë Gomes Fenlhndes, 
José Valente de FiQ'ueir•do e Sã',' .,9a-
nuel José Ribeiro Lopes (Gami!); Db-
m¡ngos Fernándes da = Silva (Abadé do 
Neiv,1); João cia Silva Bàrbosa Pereira 
tA,ciáes); Antonio da Costa Marques, 
Jacinto ,,da Costa Duarte Sousa )e Ma- 
nuel de I Sousa • Marques (Lijó); Júlio, 
Lopes do VAIe (V¡lar do Monte); Mário 
Adriano da Silva a.Viana, -(Baluhães); 
Abilio;:Bernardi tio, Pereira (Lijó); Anto-
nio. Gomes da Silva (Barcelos);, Félix 
do Vale.' Costa (Vilar do Monte);, Anto-
nio Moreira Dias (Barcelos). , (; 

., • „I 
:2.° Jur¡ t:;7 1i1:1r 

Aprovados:-Antonio Ide,,Jesus•Fer-
reira da Silva, Daniel de Oliveira Ra-
mires, Fernando Macêáo Gonçalves e 
Francisco Mariz de Carvalho (Cristêlo); 
Antonio Alve, da. Silva, e Julio de Amo-
rim Cisa- Nova- (.Vila . Seca); Antonio 
Alves Coi:reia (Tamel, S: Fins); Daniel 
Dias> de) Miranda, Daniel Alberto de 
Oliveira •.e ,.Domingos Alves,Pinheiro 
(Alvito $, Pedro);, Antonio.iiGomes Fer-
reira, Augusto Francisco do R,:go,•Jo-
s• Ferreira Vilas Boas Lope•- e:Ludovi 
tio da Silva : Pereira {Mouro); .Eduardo 
lúlio de Azevedo Oliveira (Roriz); Ar-
mindo Pereira da Costa (Barcelos); Jo-
sé de Araújo Campos e,Veri"imo Do: 
mingues Pinheira (Silveiros); Mainuel 
Carvalho Martins (Perelhal); - Adelino. 
de Miranda, Rodrigues, David Gomes 
dos Santos, Duarte Matos dos Santos, 
Joaquim Gomes de Brito, .José Gomes 
de ' Souaa e Manuel ; Gomes de Afonse 
ca (Gilmonde); Manuel Rufino da] Si1= 

va (Arcozélo); Salvador da' Silva Coélho 
Válè'(Manheiite); Abel ,Fe'r'reira de Ma-

cêdo Faria Gáyo, Alfredo, Ferreira„Pe 
dias, Augusto Ferreira Miranda, r.Fer 
nando da Cruz Fernandes, José Carmo; 

Aniversarios` de Jesus, Jos'é"Fernandes de Macêdo,' 
Manuel ' Aúgusto da Silva Pereira,. Má-' 

Fazem anos:.  nueI Carlos Carvalho e Sousa, Mapuel 

Pèreira .da Silva Ferreira, .Mário Ra-
Hoje—o sr. Manuel Barbosa de Fa- mos Vieira <,,e-•Paulo de Azevêdó Oli-

•• ' ' veirai ( Barcelos):- 
Domingo—a'sr.a D. Ludovina Rosa  

Machado Carindna Coelho Gonçalves'  , (Contlnrta) 
e o sr. João 'de Sousa','Caravàna, 

Segunda- feira--as sr' 15 D.'` Maria  ,. 
Júlia Celheüos' Barreto -Ca`rdoso ' de ;;;;,, ®R OC7ARIQ 1 
Albuquerque e D. Balbiná Péreírà'dê PIMËNTA`DO VALE & C.• L.°A 

' 34; R. INFANTE ̀O. NENRIQUIC,' 3a- BARCELOS ` 

Quarta•felra—a sr.' D. Jóaqu¡na ,r. r,i1•u ' (Táboleta' amarela) 
Lopes de Albuquerque-Esteves, os srs. I 
Artur Vieira de Sousa Basto e Jaséa Tintas, Vèrnizes; Alvaiiades,; Olëos 

Ceras e todos os artigos de pintura Serra Brito Limpo L-obarinhas e o me-
nino Carlos, Maria Martiris da r5!lva 
Corrêa. - 
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A' Boa Paz. . . , 

: • k•,Rapsódiãs1-' 

Para variar deirassuutos, vai hoje 
uma rapsódia Ifgeira, cor]] recórtes de 
-joróáis,da prétérita'semaná. 

Dépois'de.tantas`èonférênçias ctiltu-
Dràis, depois dê tantos congressos de ca-
racter civico,` mdral 'e. religíoso,.deram 
rconta`os jornais ú,;te`tfpièo•'é sensacio-
nal Conz esso de-bizarras concepções, 
que`há-de pós os'congres'slstas,nas cé-
Ias dum 'manicómio: 

Congri:s,o 1NOV ll -tarnb`éi]] 3 
criação , nutri -Organism(, •,víàXirhii do 
Cltaradi,uno'POr1•úaué ', te11,do:nomeado 
uma Córtiistsão .compo,-ta pelos `confrá-
,des` Etnop, Fernambelo, Laruce,-Lérias 
e Sabrigaita, para proceder móç, trábã-
,lhos perliminares da formação" do cita-
do organismo». r: . 

Agora vamos as coisas sérias: Fixem 
com muita atenção esta esrtatistica guer-
reira, que síria dá uma ideia aproxima-
da da matançm que vai pelo inferno da 
Russia: 

„;,, ! «MOSCO•Vp; 30.---;« As, perdas.ale , 
rnãs no 1.°, mês, de guerra foram de 1,5 
milhões de, homçns, 5.000 r«tanks» e, 
3.000 aviões».-(E, T )»., . 

A resposta, po►,ém, não se fez e'spe'-
rar. Posto que os alemães não, digeri) 
o número de ba(xas d'as tropas..rlrssas, 
n' pieserite•notícia. vem cónfirtnÁr.o, que 
tem`sidó e será aquelí.luta fratici,da- 

«BERLIM, 1—As formações aléritãs 
que operam no sector Norte da frente 
Leste, continuam a obter cótisíderáveis 
exitos em tôda a parte,'aptafir dos coe 
tra-atagúes desencadeados pelos bo!clle 
vistas. Nestes ultimós dias'e após sin 
grenté reencontros, as ,fôrças do Rèictt 
têm encontrado por tôda a lparte o ter-
reno juncado de cadáveres e de feridos, 
além de consideráveis quaritidádes dé; 
rrtaterial ,defguerra e de muríiçc•es•.' "' 

s• 

Num belo e conceítuosq, artiguinho 
que se • lc , e,m º «Voz cie ,Fátima», o 
distinguido médico e liábil,professor da 
Facüldade., de. Medicina, do Porto, Sr., 
dr. Pires de Lirna, censura forte e- feio 
os médícos seus colegas, por estes pr;t 
tirarem c' •abô* rto terapeutico, sob o 
pretexto dum falso humanitarismocnt fa-
vor da mãi;ao rnesrno'fémpp,qúe flagél,g 
as mulheres, repudio ,das móis crist;ts, 
que ,olícilam daqueles -e•das psrrtefras 
sem escrupúlos,`utíl fal crime d.çínfan. 
ticidio. Diz' S't Ex.a Fem certa altura:' , i 

«0 abòrtoletiminóso pratica- sé; à; 
escâncarasre sãoyas céhténas os'cotdú•' 
veres de desgraç.,tdos mulhprés ide en-
tram nº morare,, pc,r causa de abortos 
provocados. 
A qu,ebja• da rnorafkide; qur inv,t• 

diu o mundo, e talvezlpm pouctr•os 
progressos, da, civilização, moderna, le-' 
varam a por,. este ^problerna.—á classe 
médica: Quando,..está em perigo urna 
mulher grávida,, não,+será licïto sacri-
ficar o seu filho para- salvar a vida da 
rrãe? Não e Nãol» , i;; . 1 

, 
Ad cüiitiririci' dÚ rtjri'C's• fnz'na nós- 

sã , linda ''cidàdë' ide Barcelos, rcir•' 
Goveruádor Civil'do Porto', teriì outra 
forina`de agïr' e dif• àte critério` •áiã 
resólveir d problemá'`da mer dicidadè, e 
outrosim`sobre* a proteção ' a''da'r' .aQS 
mènór`es vádios `e mais florintias da 
Rua,al=ü"mas das- quá s`já trafica 1m éorit 
o'lódó'social':.:' Sáo'duma rccétité'éit- 
trevista estas cor clddentés palavras; Afie 
vãb sei• fransformadãs eira factos: 

Ittfclátiva' Ìoúvávél 
pel 

«A outra asprr+5 • p, continua o sr. 
dr. Pires Oe,Lintti „; •ra.a qual conto, 

A •Yíagem- apoteótïca,do •.PEDJQ0,,DE,,.CASAMENTO N 
lp,> 

Parai d+trnt•._cltrli.co_Sr. Dr.. José 
4 ,• r.•„ eixotfl. P, refira Machado, de Goroasy, 

Cruzeiro de portuguestsm`•oçlamo4 céus Páï n Ex.ma Sr.a D. Emitia Peixr} 
rosa manifestação de entusiasom pa.frtó. ''tó Máchádb e o Sr, Eduardo Machad' 
tico do povo açoreano, a }viagem doo pediram em casamento a gentilissima 
venerando Chefe do Estado áfi •llhás Séfih'Ó:á D'. Mariá'`Luizá Chaves Mal -
''dos dos três distrito autónomos' de' Ponta gúés d̀e Sá•'Càrnèiro ̀d Azevedo Fi-
Delgada, sie Angra do Heroismo e cia gueiredo; filha da Ex,ma Sr.a D Arda 
Horta,- constituiu 'urna - apofetoset̀ que Clíàvè• Nlargúés' de Sã' arfilro'de Fi-
magnificatpente documenta a afirmaçãQ ,gueiredo, le , d<l,,,nosso 1 fnuito,,presadú 
viril do 'sr. General Carmonã: «Ãqur amigo Sr. José Máriano de Azevedo 
é Portugal.» r - ' , Figueiredo, abastadas proprietarios. 

Ais homenagens oficiais das auto- , O casamëntoea rl'fsa-se breve e com 
"ridades acrescentaram-se as ovações o maior lusimento na Capela da Casa '^B 1 d lhe f t 
entusiásticas dás multidões que em tear de Covas, em Goios, aonde os, noiv s justas lti;rrlenágens• f,' r, "̀ t •" 
das ás ilhas visitadas— as nove flora ficam, a resjÚrr . r ,r, r; 
ções ' maravilhosas do Arqúipélago, A, nÔ,;sis felicitaç•c; é o, de,,ejós 
aclamaram cor, inexcedível vibração o . da máior félicidadé. 

-?I_AX • 

4 a Chefe,̀y do .Estado•" j 

Chefe do Estado. 
Receberam assim a consagração— 

desnecessária mas concludente —'do 
aplauso visivel e caloroso de todo< as 
açoreanos os ̂ pri ic!pios.informadores 
da nossa Révoluç•ão- e, áciína de tudo, 
o espirito de independência e continui-
dade d'a hátt,t 

FALECIMENTOS ' 

D Armandina Passos Barros 

,Na cidade do Pórto, faleceu no dia 
29, a. nossa conterránen Sr ,' D. Maria 
Arrnatidina , Passos de SMi a Bairros, 
viuva, de 58 anos de id:rde 
A extinta erairmã do's nossos amigos 

sr ManuE-. l•Augusto de 'Araujo"'Passos, 
ourives . desta cidade e Domingos•de 
Araújo'Pássos, ne;;r;ciante da cidade do 

•11-Érü nernelhe, faleceu do passado 
domingo a mãs dos nossos` nii ;os srs. 
António Gornes da Fonseca, proprietá. 
rio em Vila Cova e Domingos Gotnes 
da . Fonseca, , proprietário. em fZemelhe. 

O.s.eu funerai, corri grande acompa-
nhamento, I realizou-se na manhã da 
tilti,tna terça-feira, da sua residência pa 
ra ,a igreja, " onde teve responso e cia! 
para o cemitério paroquial.'- + 

--A's familias enlutadas, enviamos 
ss nossas sentidas condolências. 

t' DE LUTO' 

Peio falecimento na cidade'do Por 
to de sita irtm a; a snr.á D, `Ninélía Cgr- 
valho,' encontra se de luto o nossa 
amigo sr. Luiz de Carvsílhri; ct.nsidera- 
do guarda-livros da firula' ónlaz , Jgsé 
de Araujo & C'. ° rSUCrti, [_ d.a.' 
;) , ,, , 

ni —As `nossas condolências, 
•r, , w A . <,1 

também, ,com-o Ítuxílio,do govêrnu; ,t 
a, :npl,uÇão do delicado prcïblema ' das 
menores em perigo morai. Sito reme' 
u.2s de,crianças que convem isolar, edu-
cando-as, ou reeducando-áS,' tdCrrtro"de 
princípios crítitãos e. humanos^•,r •••ç 

11 

Er tgv2 eu; a pensar no pouco zêió 
dpVIS; nó. sórdi.dQ ,egolsrnp de. outros e 
na falta de 'caridade e muitos ricos 
que se dizem'c5`t`ól1cos"e cristãos, quan-
do, .lanço os ,lolhos para''o'`jórnil •A 
Ordem», em cuja carta de Barcelos' 
acabo 'de. ler -esta 'ágradavel'-Inbt'íc;a do 

«-•--Ná,,visi`nha fregues' tte'S'. Mar-
tinho de Vila Frescainha'vai` cm tirevë 
ser inaugurada uma escoln, sob'a'"'ìfi2 
recçãp.,.d.os, Reverendos>y dornitlicanos. 
Para a-esse ffrtJ; :t jx• jrre ti dijamr câs i e 
terrenos junto,•. 
_ Ef'filím 1-Deus sçja louvado pela es• 
peran"çá dé ue`t• &os estes,peclúenos;e 
grandes vádi : , vã6.serf salvos do cri 
min yo t•a`hdótió á'qudfo•tari Ia i' láii s 

lìipoéritat,éfé•lade ' - 

ignntus 

í.cnêi•d i as . 

Cércã do meio`•dia'do últiino'sábado 
nuns barracões de,madeira situados no 
quintal da`tasa dó no,so-amign`',rr: Au• 
gasto Soucasaux, sita tia Avenida Com 
batentes da Grande Guerrá;`Ynánifes-
tou-se um violento inééndio que se des-
confia ter sigo provocado por"úrn cur-
to- circuito. ' 

Compareceram ambas. as córpora-
ções de bombeiros da* nossa terra que 
prontarnénte extinguiram o,sinistro"mas, 
mesmo assim,` oti prejúfzos' forrtni,'e e-
vados. 

—Na madrugada- de segunda-feira 
também se;mattifestou iricêndio`na loja 
da alfaiataria ,Baptista :situada na•-Rua 
Barjona derI•reitas. A pronta Jrtterven-
ção do seu 'vizinho o nosso amigo Sr. 
.João Luiz .Ferreira e de- seus emprega-
dos evitou i ue o incêndio nãa:tivesse 
]tingido trag"¡cas consequências, Qs 
bombeiras ,de Barcelos quê comparece-
ram no.local lúgo;qút , foi ,dado o- alarme, 
montar,rní o serviço co,in rapidez. Pouco 
depois tarrtben>, conípareceram,os bote 
beiros de BArcelinhUs titas,,sépurtdo nos 
informam, não ch;égaram a fzzer água. 
A loja da alfaiataria rardeu total-, 

mente e os prejuizos são elevados. 

E;.lsino secundário 

3." CICLO •• 

colnc7uirain" p 3.° ciclo dos lfceusAos 
nossos conterrâneos srs. Francisco José 
F2 Torres, _João Esteves hliranda e 
Ttilio Pereira da Silva. - -

e- •Corn distir,çào, cor cluiu oV7 °dano 
(Ciências) o académico sr. Miguel Vieira 
de'S"ÓUÇih' Ba-' t')'. 

Cólí•liiiranl o A° ciclo qs pstu•dan; 
tès' n. •9'ariá Fernal,çlfa Belãá,'Mor-eiró, 
A`ntbal•`Pë[iipnc•ci, dç. Aïëvedo,,Miranda 
e RU1` M,it tll• „gj(lnçalves:••.•ra. ,. 

4,5kR, CICLO' 

Obtiveram apórva.ç,ç•,r•y cxarur,,1.' 
ciclo, óy e$tUc 2 tts:,Maria•Bartoiomina 
da F. EvºrreliSta,eMany..Cristina Rive 
ra Martinez, Maria ,Lmilia,,,Maciel 
gele a, Mária, ' .Éugrnia S,çllés Pais ;de 
Vilas `BS ais, Maria Teresa Pintp•- Mar. 
tinsAntortfo Martins de .Spu;a,.gúacte 
Nïrno -C" 'efho Lemos, José Fernandes 
Pinheiro e ,Jorge 'Forturia de'CarSàIlio: 

—As nossas. felicitações ao,; distin• 
tos académ'icos,e a'seus,.P?!s : criai; 

D ii) cyn o• no • fiPU tllltllrq(1VP,I2 

Não,, sP gnE>r , a hnr'I'PCPI' ' riélt3 ? 

r '' Faça imédiátamente,;na COM, R-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos ,os riscos, podendo-o f iz•r rncs:rro 
pelo telefone 13$. 

Coma••aale••auuel Esle•es• 
tf je, á Corporação dos Bombeiros 

Voluntarios de Barcelos, comemorou o 
•.° ar.iversariòd••faléçimento do seu 
sempre.\snudoso comandante Manuel 
Pereira Estetves, , r, f 
t -No Templo> do Senhor da Crtiz re-
asóu-se Missa' pelo seu eterno,desc}Iuço, 
á qual`assistiu toda a Corporaçao, mui-
fos' dosLseus amigos e tamb'eMn Êa`rce-
lerises jue desejaram prestara su'a.ho-
mehagem `a`oSú*c'elense tão ilustre, 

Em seguida fez'sé'umzro tage-rude 
saàdad'e ao seu jazigo rio cé i%rioi de 
arre oti; 'onde  oram pre, a ás as 

u 

Apresentamos os nossos parabens 
aos dois jovens academicos,,José;Ma-
npcl" e Américó, fillios do nosso- arraigo 
Sr.` José 'Alves Pereira da Quinta,-,im-
portante negociante da nossa , praçi, e 
netos incito queridos do nosso amigo,e 
activo soticitaãór Sr. ;Manuel de Faria.. 

Conferên-ia 

Como ' noticlàmos, efectúou-sq,_,na 
últi i a'quin₹a feira, no salão nobre do 
Colégio Alcaídes de Faria, umá'cónfe-
roncia ,sôbre assuntos coloniais, promo-
vida peto Acadérníco Barcelos Clgb. —̀ 

Presidiu o Sr. Luiz Fernandes de 
Fikueite(ló, Presidente, do A. B. C. La-
deado pelos srs. Dr. Viriato ,Lusitario 
Alves Ferreira, director' do Colégio e 
Manuel Renato Vieira 'Correia,' aluno 
da Escola Superior Colonial dê LïsÍioa. 

Foi conferente o sr. Manuel Pesta- 
na Goulão Corteí Curado, distiáto alu-
no, do 4.o ano da Escola Superior Co-
lonial que di-,,sertou brílhantementè'isô-
bre . os tensas que se propoz veisar; d̀u-
rante, unta hora. 

A' conferência 'assistiram bastantes-
académicos barcelenses. 

—Agradecemos o convite. 

MISSAS 
No magestoso Templo do Bom Jesus 

da'Cruz, de Barcelos, resaram se Missas 
pelo eterno descanço da Sr.a D. Maria 
Gonçalves Vieira'; de Soúsa Graça, e do, 
Sr, Manuel Carvalho de Afonseca. 

Foram muito concorridas. 
lí 

EXAMES, UNIVERSITARIOS 
,n. r 

Na Faculdade de Ciências da Uni-
versidade do Pórto,. fez. P, cadeira de 
Algebra Superior corri boa classificação, 
o nosso conterrâneo.,sr. Henrique Ma-
nuel Santana - Pereira Vaz, filho-do nos-
so amigo,sr. Henrique Vaz, 
.Na mesma Faculdade, fez a cadei-

ra de Quimica Geral, obtendo boa clas-
Sifícação, o nosso conterrâneo Sr. Ar-
rnindo de Azevedo Miranda, filho do 
nosso amigo Sr. Armindo Miranda. 

—Aos inteligentes académicos, e a 
seus pais, enviamos os nossos parabens. 

, 

' AFERIDOR'`; ' 
Na " Circunscrição do Pórto, fez 

exame para aferidor e obteve a clas-
sificação de 14 vajores, o. nosso amigo 
Sr. Eduardo.;'Corréid Vilas- Boas, esti. 
suado funcionário da Câmara e filho 
do nosso amigo sr. Manuel Pereira Vi-
lasSoas, aspiranté da' Secretaria Mu-
nicipal:' 

;-' Os nossos parabens," 

Farmácia' J." Mifi 
BARCELINHOS 

Especialidades ,farmaceuticas, 
Produtos químicos, Ariigos de bor• 

racha ,e Perfurparias 
,Avtataeato., eaorupalaso; d ,receituário 
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BELO`. CQNCELH61 

,;.,,i : Diirrais ?,;•:; t=r,. 
.,r „ r'r s, i, •,; •r:. .y +,•. lrrlho.'30 

N%próximo,diac 10 d* Agosto;` rea-
a 4e nesta frejruesi& ,.os festejo. em 

• horrrá dd nosso patróáo, S- Lourenço, 
No d.iti 9,.s bado' farão as suas entra-
-da's os Zés-P'reiras e,,a Banda de Bar. 
rozelas.°A" noite, iluminação á'iri do 
rninho e:fõgo de artificio ï 

Dia 10 De mane ài, as`7,30 h©ras, 
miava abrande instrumental em; honra 
do padroeiro, 'é'comunhão colectiva da 
J. A. C. horas e pré- J. A. C. 

As 10 horas, mi'saã «solene em honra 
do SS. Sacramento, e sermão por um 
distinto oradÔr de AlVarãls. No fim, 
sairá urna , magestosa procissão Euca. 
ristiéá i. i,. 

De tarde, a.•s' 3 horas; terçam 'e* benção,   
fazendki-se'ouvir' o grupá'`doral ': Sáhta 
Cecil'iã» Sermão' em' honra dó "nosso 
padroeiro S. Lqurencó'pelo Rév f . P.e, 

Lourenço, da 'ordem 'dos Passionrstás ¡n Areias cie Velar r•.s,lizara,n,se 
dc'Capireiros. ,'Findo ò`serniao e mais "F . 

as YradiCiunais Cestas e,n hor.ira'ue t•roti cerimónias religiosas, sairá uma impo 
'lente procissão,- .cont - o - andor do S. sa 5éiihpra. " do Socorro, nos p,ay•adoS 
Lourenço, 'incorporando-se algumas dias 2 e `3 dci correiaé_;,, 
secções da J. A. C. das freguesias e r . 'No domir•gci, dia 3, h •I,;ve.iiE mai.•hã 
c.nnvizinliás; berncoìnoa dest:j freguesia, missa "scléne na capelinha de N.e. S.a dú 

Os cruzeiros,.segundo.no•iitfp,rma'm n Socorro e de tardee sérm,o paz unì,di, 
•.. tirita Órador sa•rradu e procissão. vao estar rima, maravilha . di a. , dc7 

g • Y Urna a7,mada. batida de, m.úaca e,a ap`rèço dós nossos vr•itantes 
cabine E. S. dèsla cidade, , i`ieram lUa.0 

Está reservada', uni r urpreza pqr, a 'de'brilhant amo à,,; §oienid-ides. 
- noite d 3 para 10, junto ao Cruzeiro 

da Indepeïjdència. ,,.. 

r• t 

Comarca de Ba ri ëlos' 

INTERNATO .ANEXO',AO LICEI. SECIrTÁRiti JUDICIAÌ,M -` 

r 
1.a praça 

r) ., v:í,.r,_ .. , .,. r ,i(1ri .: c,"1 a I3 ]blicação ' 

. ,, •i4r• -. ";' ,? ,.-' - • 1:`}' r' '•üV tr { •,.': [; a.,,(1q `ti (7.. , •.. , +_. 
Prlr:, é9 de,vidoa efeitos 'se faz j ! nstalal ,tno *diffc in dn liceu (Sá ,.de M1r.»p:d•; :7bür.•.,,• . , .., 

por ad1u4icaçáo dó í;  Educação Nacional r,; :.r, Lbar que, no'a entoa d,è'éxeeuçlio,espP-
,;, r, r , I Gral de proçesao fordínário, ïrequerída 

O MELHOR REGIME'; PARLA ALUNõS ` DO; ENSlNQ tl.CEAL por .,Joaquim ,do Vale Lima, ,casado, 
i m proprietr rio;r .da ' freguesíd` de iVilaa 

bati ículaá ate lU d+* SëibmYÍ bro'tr9rr "•1t••a C rci; ..r dy `t)7r G•••it Covrr,.desLa cornareA, ëontra•Firmins 

P: Cân lido. Ru unto daoch ► Vrcirn •''' Leite de 111írandr VaRconcelos, e mu-Di Direcção- 9 lhes Juli<, do Vale Rozexido, proprietw-
Prof. hntóni+, d+ Gosta Cirna rios, da nteema frrguesía., fc.r desi-

n•:rti.,,:r i ..finada o dia de dezasseis de. Outubro, 
ENSI 10 PARTICULAR: Foi criado pela Dirécção dui l,iterp ato -:y C- íjé- y proximo, futuro, pelas onze horas, 

gio de S. Geraldo, pira aiuno• do ensino particular, ( E,n i1;o Prj para á porta do tribunas judicial sito 
mário, Admissão ;io Liceu e Cnsiito . Liceal), Yi :a¡,cio as aula; :i nos Paços do concelho de Barcelos, 
cargo dos profes•ori•s contr,tados jura s, direcção,Jdas sa1:,3s dé,, se proceder á arretna,taç"tp dos bossa 
estudo dos'alunos que frequentam o, Liceu. ,; ?a, •r penhorados,,na mesma, .•execuçâo 'e 

que serão entregues; aquem . maidr 
lanço oferecer acima doi valor •kmatr`i-
cial, ficando as despezas drt praça e 
da contribuição -de registo por titulo 
oneroso. a cargo, do -rirreimathnte: 

Francisc4'Jésé'M01 nteirci T6r- i3LNS A' ARREMATAR 

res, Vice-Presidente da , `'N ° i 
.UamarG, •. Wã ice al do ,  ,o,. .:'7r7. }; ,•r o 

p _1 r t•a•sas torres e terrPas e eirado, no 
Cotzcelho de IBarcelos:.' ' logar e frf•guesia de Vila Cova, ins-

Para conh-cimento dos iate- Grito ria, matriz predial' aòb'o artigo 
ress7•dos e . dando -cumpri,mc ato vento e oito urbano e tr& mil setecen-
ao düapnsto no art.° 20 ° do lle- tos?è oitenta. e quatro rustíco, que en-
ereto n.° 26.8 . 2 de 30 de Julho tia eit, praçaí pela' quantia:' dé''Erez 

de 1936, faça saber q1 e, a esta mil seiscentos e setenta, e quatro ee-
.cietrari.c b;4ixou o edital -da cudos e. oitenta centavos, 

Junta dc Electrific;raç>to Nacio- ;N " 2' 7 , ic' 
,,y r .,-, il t I 

11:41 dq t(,or siTnintP: - r - t;dlri io dé Civaléíros de lav,radto, ,,.., • 
1VJinistério das Obras 3itó ua`1'ie;•ÚesiA de Vila Çova, inscri-

io na matriz prediá'1 .; qb os arugos 
Publicas e Comunicações , - mil e trèzentóÉ é"sessent;a e mil e tré-
Junt& de Electrificação Nacional z•ntos e;•peaen.t;t,e um,,que entra 4m 

sete-Repartição das Serviços Electricos praça pela q-pajjiia de dois mil sete-
E D I T O S , centos e pitvtjta'r; no,ve.es<,.udos,e'ses' 

senta centavos, 
Faz-€e público que; no4 tPrnios`e N  ° `3 ;i r 

parra os efeitos do art. 19.o dó R,Ngu- Leira d©., -mato n4 logar`dc iVi1a 
mento dc• lieenç;as pri.i:, irisral:aç:ó_•• Nova, da frt+guesiá'do,,P.erelha,l,r,ins-
elértricae. aprovado 7por'dµèrrto n ° Grita na maatriz sob o.a:rtigo:dois mil 
26.852• de 30 sie Julho de 1936, estarrl e oitenta ` e. um., que entra. em. praça 
patYnte na Repartição dos Serviços ''pila quantia de duzentos' e setenta e 
Eléctricos, sit:+ cri) Lisboa ; na Rui,, de sete escudos,e•vínte,.Centavos. 
Santa Justa, n.° 42, r. na Administra N ° 4 

ção do.,Convelho dr...Barcelns, em to Campo dia Teixugueira, de lavra-
dos os dias. útc•ís das on 4 rí,9:desn,ssote , 

Ba-hora,,;, pelo prazo de quii,za dias, a d'ro; 'sito no iogas é freguesia. de Ba 

contar dia publfc.aÇran destes éditos no nho, anexa` à de Vila CÓ`vil; inscrito 
na matriz àob o artiò';oitQrt oreis e Diário•do Gnvêrii®°, o proj •eto apre-

aPntado pela Cómp,+nhiu. EI^c Iro sais, qu`e entra ëm p'r;iça. pela - Itariti•a, 
IIidraulica de Portugal para o estai. de mil "e oitocentos e',cincoènt,i e seis 

escudos e oitenta centavos. bPlecimento de uma, linha +, érea a ;u 

1iï.000'volts, dó poste n•.° 62 da>. linhra 
13rrrg,-B,rroelóa,u sutì-est,,çrto.de Peni- Leira do Barro, de , lavradio, no 
de e dagm 'em direcção a Barcelos, iogas do Outeiro ou Torago., da' fre- 
cAm 'doié ramais, dos postes n.° 36 e' ue9ia d• Vila'Cova, inaerita teia tajri,, 
49 resprctt•amente perra f8 pp9 tPs•d P, I triz, sob oa arii-ds doira ni,l 'quatlpeen 

trankft,rmaç2o de •, Ntartinho de Ga-' tos z setentaa e quatro, doim'mil e qun-
le Tos e Manhente, dá` Sociedade de , trocentoº e setenta e Cinco e dois mil 
Elec!.tricidade do.. Norte da.Portugal, e gninhentos, que entra,em prr+ç:a pe-
na• freguesias de Vilar de brades, S, Ia quantia de. mil ,c setenta e trez es• 
Vicente de Areias, S. M artiiihn o Gra.: cudos o sesaent>w centavos, 
Ippa e )Ilanhente;.i no 4 concelho de a: 
Barcelgs•; i Cortelho Pequeno, de lavradio, rio 

Tódao i as reclamaçãaa contra a lo-m do Outeiro ou Torago, da fre-
aprovação deste prój 4cto dpverãó ser; nuesia de Vilu,Covr4, inscrito n,a rola= 
prementes na referida Repáí,tiçklo, den. triz sob o artigo dois mil quatrocen-
tro do citado prazo. i tos e, setenta e . seis , , que entres em 

Repartiçlto doa Serviços Electricns, praça, pela quantia de cento. e quaren-
•ecçrào dd LicPnç •Q; Julho '' do' 1941. I ta escudos e oitenta centavos. ••+ 
O Enoenheird' Chefe dá Seé•ãv •° N ' r ". 

a) Silva 1)iás r Paul da Ae ra 'Levada, de lavra- 
E' quanto se enatem no referido dio, no logar do -Outeiro ou Campi-

editril. nhos, da freguesia de Vila, Cova, 
Barcelos... e SPcrPtriria dia Delega-

ção Pólicial 5 de Agosto de.:-1.941. 
E eu, Jo<rw Eulálio Peixoto:de•A1-

rneida,. Chefe, da, Secretariá. ó: 8ubsy 
crevi. r.  

0, Vice- Presidente  da' Camara . 

Francisco José Montelro Torres'' 

Avante, rapazes!.,,, 
. -t,.,, r. , 

r wi rarrçii • g:a peregr 11a 

n. Q vento ,.t,err-nos apoquentado 
•aistan,fe,,pzejudicando muito os milha- 
rais b-em corno as vinhas: 

---A rfolta de milho continua a fa 
•erYse; sentir; oxalá o milho novo, Senha 
depressa; e .os iassambarcadores 'sejam 
4odog;, descobertos e lhe sejam aplicà-
das as sanções da lei, para;que ao pró'-, 
.ximo ano não haja a lamentar tanta 
miséria de , uns, e 4antz exploração: de 
outros!. , 

—Chamamos•a_ atenção-cio-sr, Pre-
sidente da junta, • para•t<;,estado do lar-
go da igreja, paragú• ós vizítanjes das 
festas ' áo' S: Louten•o nao vã'o daqui 
.mal 'i rtïpre`s•ion.a[íos' -C."' ,:• 

Ago,•la. 6 

Esteve . a.passar uns días. na Quinta 
do Passal .a Ex.'m27adilia,Andrade ,Melo. 

-•=-Teso Rpafifiádb melhor"da` sàa lon-
ga doença o nossc- amigo sr.,João de 
Sousa ,Pirrënta . 4, r 

Fez-examé do' 2.` grau o menino 
Carlos iAlb°èrto ,, do Rêgo' Fernatides, o 
quál ficou"aprovado. Parabeiis.' . 
+••--No:passado dia 31 huúve"um'pié= 

-nic em homei,âgem ao nossá ãi' igo 
-•sr! José Antónió'do Rêgó"Fernandes o 
qual decorreu cheio de entúsiasrno. No 
#im .'foi 'servida a excelente pinga das 
Devezas.,' 

-•0 r16,sso: amigo sr. Jásé António 
Pereira f:muifó digno 'presidente da jun-
.ta;.maridou, buscar o.' milho que per-
tenceu a esta freguesia. e distribuiu em 
sua casa pelas,rpessoas-que dêle neces-
sitavam. Foi -- vefididÓs ii " prêço da ta-
bela: ` Bem haja cjut~ni Issirri i•rocede, 

<3 • C. + 
Vila Covw -i 

Agosto 3 , 

Á nossa última noticia, publicada nó 
número transacto deste jornal, saiu com 
uns êrros, cremos,que por, falta •de re-
vío•,.Nãq merecem rectificação.-...---• 

-Pela Casa. do Povo; já; fbi.di`•tri' 
•urd'a a 'segunda remessa d& rnilh '1'co- 
loníál e espera, ase anciosantente a reis 
ceira. 

Foi recebida ordem do Senhor Pre 
sidenfe da Câmara ' p`ara,gí3e''o irtilh4 
seja distribuido'por .todoS ds',que pereci, 
sam, me•ittÔ que na-o••'sejam sócios dai 
quele orantsmo."; ;Ë•,r' l 
..,.._Tem melhorado-duma queda- que 

Senh4r<i da. Aparecida 

f Em Baitì= •íés nos dias 14 e 15 
'de Agosto• realizam-se importantes ceri-
ninnias religiosas em h,dnra é,louvor de 
Nossa Senhora da A'pstrecid i. }` 

'-A es,a5'tradici₹ na s fésta• gire cos`-
tumáni ter a a•si•fência' c1e'niiiháre•de ,.. y ;,.,, ,,,. 
fieis dàó`Ó'seu'4'ílroso.coneyr•o 
inadas háíïda de riiú-;ica lè'Vila Verde 
e de Ponte'de I;lrnaé á Sotióra-,Mou 
ra, desta cidade: 

Recttfic cao 

por salto de caixa, na noticia do 
casamento dt, sor. , D. Laura cia G'ó 
ria Marques' de Sá + Carneiro, fôram 
omitidas as seguintes palavras: extre-
mosa filha do dossò anu,go Sr. Çonse-
Iheiro Sá Carr:eirci. 

EM: , B AW•EL08 
"-' hom ernprêgo de ••capital 

Tende-*e ou passa-se a PENSÃO 
a PADARIA S. JOSÉ, casa apal»ça-
da`situadá nó Largo di' Madaléna, 
que servè para qualquer negócio;, c:-
ao convenha iso'seu pr•prietúrio 

Quem pretender dirigir-ee r C ri-
dido L. da Cunha, no rnesmo,estabe-
lecimento. , 

` LUGA=S• 
Casa 'de campo ern Carapeçiie' mo, 

biladn nos meses de Agosto f; t;etem- 
bro. Telefone 42. 

deu o,sr. Domingos José Atves da Cos• 
ta. 
' 2 Aqui,"como i pôr t8dá" a parte, a 

vinha bem tratada está de ótíri,o aspecto, 
embora- os cachos.não•sejam rnu-;to,;-_ 
real trA• dá está Gié•si,na, sacia ou clua ,i 
nada colherão os seus . rlonos7 • a 
---E - muitos não "-trataram' ni•lhiir púr 
não terem a tempó;o sulfato de cobre. 
Tanibe,n houve- violento` sulque" de 
oidio, cedendo com dificuldade ao tra-
tarrie'ncto do enxofre. 
.. , Os milharais estkó—déótimo a•peeto. 
—Em Remerhe faleceu 'a mãe'do 

sr. Antonio Gomes da Fonseca, grande Aluga JOSÉ PERESTRELO 
proprietarin de Vila Covà. Larga José Novais—'relefone 8 

3N.•.6 

AÚTOMOVÈL- 
6 LUGARES , 

inscrito tia matriz isob, ro ar- 
tiro dois, mil e seiscentos e dõze, que 
entra ea1 raça,pelaquantia de, etc- 11 1,11 1 
centos . cineoenta .,e dois, escudos p 
quaréuta centavos " para os,dé.yiclos 
efeitos aç pa9aou o ¡presente. edital 
à, ais tréz de ibual te8r pQ.ra. serem 
afixados nos mlogarës. determinádp na 
lei, córr obáèrvarictta desta. , 
4'BKrcel`os; trinta "de, Julho de rnij, 

novecentas é'qúarënta' é um. 

0 GhefG-ra-2.s sectc7o 

José de Sousa Araujo Torres 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto: 

Gonçalo José de flraújo 


